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stimados leitores, “O pessimista se queixa do 
vento, o otimista espera que ele mude e o re-
alista ajusta as velas.”

	 A citada frase é de autoria de William 
George Ward (1812-1882), escritor e teólo-

go inglês, famoso por seus artigos acerca do livre arbítrio, 
e evidencia uma característica fundamental dos bons ma-
rinheiros: a capacidade de adaptação. Enfrentar adversi-
dades, por vezes imprevisíveis, faz parte do cotidiano do 
homem do mar. Ser previdente, respeitar as forças da na-
tureza e manter a proa no rumo seguro, ajustando as ve-
las sempre que necessário, é o que deve ser feito. Alguns 
perdem tempo demais enfatizando prejuízos e perdas, 
quando, na verdade, o foco principal é o cumprimento 
do dever. Deve-se tomar cada dificuldade que surja no 
horizonte como um motivador desafio a ser superado, 
com serenidade e firmeza, em benefício da Pátria e da 
Marinha. 

Diante de más condições de vento e corrente, o ca-
minho que resta para a obtenção de resultados efetivos 
é manter o ânimo e a determinação, visando, incansa-
velmente, atingir os objetivos traçados. A despeito de 
quaisquer dificuldades que são ou já foram enfrentadas, 
no presente ou no passado, durante toda a história, a Ma-
rinha do Brasil (MB), sob o timão firme dos seus líderes, 
sempre priorizou o cumprimento da missão. Assim sem-
pre será, por uma Marinha forte e um Brasil soberano.

O lançamento da 40ª edição da Revista Passadiço, juntamente com a comemoração 
de 77 anos do nosso querido Centro de Adestramento Almirante Marques de Leão 
(CAAML), chega em momento de mar grosso e visibilidade reduzida. A crise global, 
desencadeada pela pandemia do COVID-19, impactou o funcionamento das diversas 
instituições internacionais e nacionais, de modo que a MB e o próprio CAAML 
demandaram de seus integrantes, mais do que nunca, extrema dedicação, permeada 
por constante estado de alerta, a fim de superar os novos obstáculos impostos e manter, 
com segurança, a nossa capacidade operacional e de adestramento. Assim, como o nosso 
mascote, o Camaleão, que além de alterar sua coloração pode manter um dos olhos na 
presa e outro no ambiente, nos adaptamos.

Apesar dos inúmeros ajustes e desafios decorrentes do momento atual, seguimos avan-
çando a todo pano em nossas tarefas, como fizeram nossos antecessores. Nossa missão, 
como organização militar de instrução e adestramento de  excelência, permanece, desde 
1943,  focada em capacitar o pessoal da Esquadra para a guerra no mar. Dessa forma, a 
presente edição traz múltiplos temas de relevante importância, que, temos certeza, irão 
despertar o interesse da leitura e provocar reflexões sobre os assuntos abordados.

Entre os tópicos profissionais e técnicos aqui publicados, destacam-se os artigos en-
viados por nossos colaboradores. Esses textos, juntamente com os artigos assinados por 
oficiais deste Centro e pelos vencedores da competição de “Melhores Artigos”, agregam 
significativo valor para nossa revista.

Sejam bem-vindos a bordo da Revista Passadiço! Boa navegação!
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